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			Dedico este livro a mulher mais sábia e perseverante que já conheci: minha mãe – Maria Janice Malucelli Corrêa, professora de carreira e de vida.

			Meu mais profundo eu te amo!

			Bianca Malucelli

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Estamos certas que ensinar ainda é a melhor forma de aprender!

			Como professoras vivenciamos experiências de ensino e de aprendizado nos diferentes níveis da Educação. Não acreditamos em uma educação pautada na superioridade do professor, na arrogância da cognição hierárquica e na ingênua crença de que o aluno em nada contribui no processo de ensino. Sob essa visão de reciprocidade e aceitação do outro na construção do sujeito e do conhecimento, o qual permite sobretudo tornarmo-nos mais civilizados e desenvolvidos, que esta obra se solidifica.

			Desde muito pequenas, as crianças são instruídas ao desenvolvimento cognitivo com ensinamentos linguísticos e matemáticos, conteúdos que as permitirão atuar no dia a dia escolar. Frente a isso, um enorme paradoxo se apresenta, bastante evidente no nível da Educação Infantil, onde pais e professores cobram uma condição letrada de crianças com apenas quatro e cinco anos de idade. Uma visão limitada do desenvolvimento infantil, onde ainda hoje, as habilidades cognitivas têm seu foco central.

			A valoração dos aspectos afetivo e social nos processos formais da educação, torna-se essencial para o pleno desenvolvimento dos progressos na infância. A conquista emocional e a socialização são uma construção permanente que deve sim, ser trabalhada na escola.

			Este livro se concentra no contexto escolar, articulando um diálogo entre campos científicos distintos (pedagogia, biologia e neurociência), em prol da unificação do conhecimento da atuação humana. O fazer pedagógico, o qual nos propomos a desempenhar em campo profissional, é pautado por vieses subjetivos, sem perder, no entanto, o rigor científico. Pautadas na crença de que a mudança que esperamos na educação deve começar pelo nosso próprio aperfeiçoamento.

			Neurociência na escola: A ação da ocitocina na relação social e afetiva entre professor e aluno é uma obra que visa articular os processos afetivos e sociais humanos atuantes na aprendizagem escolar, pois aprender é algo tanto individual quanto interacional e que, por isso mesmo, necessita de afetividade!

			Desejamos-lhe uma ótima leitura!

			Professoras Bianca Louise Malucelli Corrêa Alves e Tania Stoltz

		

	
		
			CAPÍTULO I

			AS RELAÇÕES SOCIAIS E AFETIVAS NA ESCOLA

			O motor, o afetivo, o cognitivo, a pessoa, embora cada um desses aspectos tenha identidade estrutural e funcional diferenciada, estão tão integrados que cada um é parte constitutiva dos outros. Sua separação se faz necessária apenas para a descrição do processo. Uma das consequências dessa interpretação é de que qualquer atividade humana sempre interfere em todos eles. Qualquer atividade motora tem ressonâncias afetivas e cognitivas; toda disposição afetiva tem ressonâncias motoras e cognitivas; toda operação mental tem ressonâncias afetivas e motoras. E todas essas ressonâncias têm um impacto no quarto conjunto: a pessoa, que, ao mesmo tempo em que garante essa integração, é resultado dela (MAHONEY, 2008, p. 15).

			A Educação é uma área de grande interesse em meio científico, sob o enfoque da cognição, psicologia do desenvolvimento, ciência sociais, entre outros. O entendimento sobre a completude humana faz-se essencial para a compreensão do processo educacional escolar. Aceitar que os vieses humanos estão entre si subjugados, sendo influenciados e influenciando o contexto que os cercam, permite a compreensão de uma realidade multiforme, condição que ainda hoje, na educação e em outras ciências, se faz distante. A representação de uma educação dialógica contrapõe-se com a hierarquização do saber, a fragmentação da prática na escola e, a falta de diálogo entre os protagonistas do processo educativo, alunos e professores (FORTUNATO et al., 2013).

			As variáveis descendentes do processo educacional, como por exemplo, o ensino e a aprendizagem são temas amplamente estudados, pois se reconhece a multiplicidade de fenômenos interferentes no funcionamento e no desenvolvimento do percurso humano. Ao promover uma visão mais integrada do conhecimento e da atuação humana mediante os processos de aprendizagem, reconhece-se também o componente motivacional: as emoções, como fator fundamental para que a aprendizagem ocorra satisfatoriamente (RELVAS, 2012, p. 135). Disso depreende-se, é claro, a interação entre professor e aluno, pois esta deve ser concebida a partir de uma compreensão de cadeia de reações1, onde o professor possui uma atuação muito mais ampla e complexa, do que apenas transmitir informações, passando a ser considerado parceiro na construção dos conhecimentos, o que implica novos saberes e atitudes que possibilitam aos estudantes integrar, no processo de aprendizagem das disciplinas, os aspectos cognitivo, afetivo e a formação de atitudes (BATISTA; WEBER, 2012).

			A relação social pode ser entendida, de maneira superficial, através do termo convivência, uma perspectiva que reitera a ação do outro na construção do eu, mediante seus processos humanos e sociais. A escola, por sua vez, é um ambiente social, pois representa, em certa dimensão, a construção das personalidades, a aceitação do outro no processo de construção individual, articula movimentos interacionais de vivências psicológicas, afetivas e sociais, equilibrando concepções de relações formativas em prol de objetivos coletivos.

			A escola, em sua primordialidade, apresenta-se como um espaço destinado ao desenvolvimento integral2 do indivíduo, com conteúdo bem estruturado e objetivos cognitivos definidos a cada nível. Para Alves, Pauls e Stoltz (2020, p. 277), a escola é um universo, constituído por ideias, ações e reflexões, um espaço submerso em um rico dinamismo histórico e social.

			As relações de convivência em contexto escolar tornam-se também indispensáveis para a promoção do fazer social, em específico diante do processo de ensino e aprendizagem. Pois, este permite o reconhecimento do outro na construção do “eu” e dos seus saberes, uma capacidade de crescimento mútuo. Um caráter docente condicionado3 mas não determinado dos sujeitos alunos, uma ideologia que a move em direção a responsabilidade do “ser professor”. A prática pedagógica mediante o ato reflexivo é condizente ao reconhecimento da influência do outro e do contexto na formação da completude humana. Os hábitos sociais e as atividades culturais, praticadas rotineiramente, estruturam as formas do pensar do indivíduo (SOUZA; ALVES, 2017).

			O primeiro círculo social vivenciado pela criança é o familiar, o qual servirá de sustentação às posteriores relações, incluindo as relações no ambiente escolar. Os estudos de Hygen et al. (2017) contemplam os benefícios de uma boa relação em âmbito familiar adstrito à relação escolar, mais especificamente no relacionamento entre professor e aluno. “A escola é um aliado da família na socialização da criança, e o professor, modelo e mediador de experiências sociais” (REIS, 2012, p. 347).

			Embora difícil de isolar a interação entre aluno-aluno em contexto escolar, a interação professor-aluno reflete a ação social existente na escola, evidenciando os agentes primários do decurso de ensino e aprendizagem escolar. Por conseguinte, idealiza-se que os protagonistas da educação - alunos e professores, compreendam e exerçam os processos interacionais de forma efetiva, com diálogo e reconhecimento do outro em escalas de proporções diferentes, estabelecendo um espaço propício para a troca de fatores afetivos, cognitivos e socioculturais. E, é justamente através destes preceitos que o processo de ensino e aprendizagem têm seus maiores resultados.

			A depender da perspectiva, há diversos significados para o termo afetividade, como, por exemplo: atitudes e valores, comportamento moral e ético, desenvolvimento pessoal e social, motivação, interesse e atribuição, ternura, interrelação, empatia, constituição da subjetividade, sentimentos e emoções. (RIBEIRO, 2010, p. 403). Tais atributos não devem ser características a serem desenvolvidas restritamente nos discentes, professores também recebem e doam componentes afetivos, cognitivos e socioculturais. Uma díade facilitada pelo recebimento de feedback social4 (HU et al., 2015). Uma aprendizagem profícua deve engajar o fator afetivo nas ações discentes e docentes (MAHONEY; ALMEIDA, 2005 apud REIS et al., 2012).

			A prática do diálogo é importante ferramenta para o sucesso do aprendiz (TESTERMAN, 1996 apud RIBEIRO, 2010), que permite a construção do processo de socialização, onde os indivíduos participam da dinâmica de trocas e transmissão de conhecimentos (ARBEX, 2007). Para Tacca e Branco (2008), não há dúvida sobre o caráter fundamental das relações entre professor e aluno. A interatividade com o outro permite a observância e a apropriação de novas formas de atuação, capacitando o indivíduo segundo suas redes sociais. Na aprendizagem escolar, inserem-se, de forma deliberada e sistemática, as ferramentas simbólicas e culturais que criam as condições para apropriações e reelaborações do conhecimento pelo sujeito (TACCA; BRANCO, 2008, p. 40).

			A relação que se estabelece entre professor e aluno deve ser sensível a ponto de criar condições de receptividade ao ato de compartilhamento de conhecimentos e informações (LOOS-SANT’ANA; BARBOSA, 2017). Ou seja, a aprendizagem prevê predisposição de engajamento mediante o que se quer ensinar e/ou aprender ou sob quem se ensina. Por muito tempo a ligação entre professor e aluno não representava um mecanismo influenciador nos processos escolares, para Coll e Solé (1996 apud OSTI, MARTINELLI, 2013), a mudança mais significativa dos estudos da área, foi o deslocamento do olhar puramente cognitivo e tecnicista, para os elementos participantes na aprendizagem, dentre eles, a relação professor-aluno.

			A qualidade das relações sociais e a intensidade afetiva que a criança desfruta em seus primeiros anos de vida é crucial para o seu desenvolvimento cognitivo. Estudos evidenciam como parte integrante das relações sociais na infância, a interação entre aluno e professor, pois estas perfazem o cotidiano infantil e são caracterizadas por um período de tempo consideravelmente significativo às interferências individuais e coletivas. É lícito, portanto, vincular as emoções aos processos cognitivos e sociais (VYGOTSKY, 1998; TODOROV, 2007; NEWEN, ZINK, 2009; RELVAS, 2012; DAMÁSIO, 2000; DAMÁSIO, 1994; FREIRE, 2011; BORBA et al., 2014) e a aprendizagem à interação positiva com os professores (VYGOTSKY,1998; WALLON,1994; ALMEIDA, 1999, TASSONI, 2011; SAKAI, 2000; SMOLKA, 2011, ANTUNES, 2006; REIS et al., 2012).

			Contudo, as capacidades sociais e afetivas, apesar de estarem bem descritas em campo textual, ainda se tornam coadjuvantes às capacidades intelectuais preestabelecidas em ambiente formal. Ribeiro (2010), constata que a dimensão afetiva parece ser negligenciada tanto na prática educativa dos professores, principalmente dos níveis escolares mais elevados, quanto nos currículos dos cursos de formação docente no ensino superior.

			A aprendizagem deve ser observada sob o viés do termo intercognição, descrita pelos autores Bicalho e Oliveira (2012), como um instrumento de construção do conhecimento pessoal que emerge dos processos interativos e das trocas ativas e afetivas.

			A Educação perpassa a história da humanidade em seus ensinamentos teórico-práticos transmitidos de geração para geração. E, seja nesta concepção de educação informal ou mesmo nas instituições formais de escolarização, o conhecimento carrega consigo valores e concepções de um contexto ampliado. Alguns destes elementos subjacentes, como a harmonização dos aspectos psicológicos, sociais e afetivos do aprendiz, foram e ainda são, um desafio ao reconhecimento de uma educação menos estrita, no sentindo de uma formação humana completa. 	Fatores intrínsecos ao indivíduo e ao seu aspecto intelectual (cognitivo e afetivo), bem como, componentes contextuais relacionados ao meio social e suas interações perfazem o processo educacional. Em área escolar, não há dissociação entre pensamento e afeto (SAKAI et al., 2012).

			O clima escolar, estudado como um dos elementos constitutivos da escola e dos processos de escolarização, pode ser entendido como o “tom emocional” do ambiente escolar, formado por um conjunto de elementos, perceptíveis ou não, pelos alunos, professores, administradores e demais funcionários e familiares que compõem os valores e práticas da cultura escolar (FALSARELLA, 2018; PETRUCCI et al., 2016 apud ALVES; PAULS; STOLTZ, 2020).

			A função reflexiva envolve tanto um self reflexivo (a autorreflexão) como um componente interpessoal que supre idealmente o indivíduo com uma capacidade bem desenvolvida de distinguir as realidades interna e externa, supostas com base nas vivências “reais” e nos processos mentais e emocionais intrapessoais, a partir das comunicações interpessoais. (RAMIRES; SCHNEIDER, 2010, p. 4). A qualidade das relações é, portanto, um fator inerente ao clima escolar, a qual desempenha um papel importante no desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, inclusive influenciando os resultados escolares (CORNELL; SHUKLA; KONOLD, 2016 apud AMARAL; CUNHA; SANTO, 2019 apud ALVES, PAULS; STOLTZ, 2020, p. 278-279). A percepção do clima escolar, em seus aspectos sociais e emocionais, favorece o desempenho acadêmico (AMARAL; CUNHA; SANTO, 2019 apud ALVES, PAULS; STOLTZ, 2020, p. 279) e promove a adaptação escolar e a satisfação com a vida, com base na melhoria da saúde mental (PETRUCCI et al., 2016 apud ALVES, PAULS; STOLTZ, 2020, p. 279).

			As relações sustentadas ao longo da vida são base ao modelo funcional das representações sociais e afetivas do indivíduo, sejam eles padrões aquisitivos de capacidade internalizadora e reprodutivista ou interferentes capazes de permitir reflexão sobre tal modelo vivenciado, descrito por Fonagy e Cols (2002, p. 15) “como um sistema regulatório homeostático biossocial aberto”. Ou seja, a atuação humana frente aos requisitos afetivos são princípios subjetivos e personificados a realidade individual, no entanto, sofrem variações mediante a operacionalização reflexiva dos aspectos sociais vivenciados ao longo das relações.

			Frente a esta concepção, há de se assumir que engajamento escolar e o desempenho acadêmico são mediados também por fatores extrínsecos ao indivíduo (LADD; BIRCH; BUHS, 1999 e ROORDA et al., 2011 apud HYGEN et al., 2017) como, por exemplo, as relações entre pares experimentadas pelas crianças em ambiente escolar (DE LAET et al., 2014 apud HYGEN et al., 2017) e a consolidação de seus atributos sociais (SKALICKA et al., 2015 apud HYGEN et al., 2017). Contudo, é importante presumir a atuação humana como não passivamente determinada pelos aspectos externos, mas sim participantes de um processo interacional que busca a estabilidade profícua ao seu bem-estar junto as nuances do contexto ao qual se insere. Uma ressignificação do sentido de adaptação, sem a conotação de passividade que o termo por si só carrega, abrangendo uma harmonização que cada indivíduo cria segundo as suas especificidades. Assim, como afirma Alves (2017):

			As variadas reações da espécie humana são guiadas por estímulos provenientes do ambiente, demonstrando que a biologia dos seres vivos é uma “maquinaria” altamente produtiva de percepções e sensações interiorizadas decorrentes dos fenômenos do meio. Porém, o homem não se apresenta apenas como um passivo receptor de mudanças externas, sendo também capaz de criar, sentir e modificar o ambiente com suas ferramentas manuais e/ou intelectuais (ALVES, 2017, p. 52).

			Conforme essa perspectiva biológica e evolucionista, Hygen et al. (2017) declara que as crianças são especialmente sensíveis às condições ambientais e interacionais, lhes permitindo a capacidade de desenvolver-se a partir das relações estabelecidas. Diante disso, a relação entre professor e aluno, em ambiente escolar, transcende a acepção de trocas cognitivas, há resignação de busca de suporte (CHEN et al., 2011 apud HYGEN et al., 2017), confiança (KRUGER et al., 2012 apud HYGEN et al., 2017) e até mesmo sensibilidade parental (BAKERMANS-KRANENBURG; VAN LJZENDOORN, 2008 apud HYGEN et al., 2017).

			A escola possibilita, além das gnoses, a construção e a reconstrução dos saberes, resultando em implicações no funcionamento e no desenvolvimento das crianças (HAMRE; PIANTA, 2001; SILVER et al., 2005 apud HYGEN et al., 2017). A capacidade de reconhecimento das características de cunho social e afetivo, mediante o processo de ensino e aprendizagem, envolve o reconhecimento da multiplicidade orgânica frente aos comportamentos humanos.

			Diante destas conexões, a aprendizagem recebe interferentes múltiplos, sofrendo direta influência das experiências vivenciadas pelo sujeito aprendiz, as quais podem tanto favorecer quanto inibir o interesse, a criatividade, a motivação, enfim, o ato de aprender (OSTI; MARTINELLI, 2013). É inequívoco que a educação escolar deveria estar sustentada em práticas pedagógicas conscientes, onde as relações estabelecidas fossem alicerçadas em respeito e reciprocidade. Com professores capazes de se colocar no lugar do aprendiz e assim, poder reconhecer em suas dificuldades novas possibilidades metodológicas. De natureza igual, alunos solícitos e responsáveis pela sua aprendizagem, alicerçados por uma família presente e auxiliadora. Contudo, a realidade que se apresenta é outra, com problemas de maiores ou menores proporções.

			Segundo Ribeiro e Ribeiro (2011), a sala de aula apresenta-se não apenas como um local abastado de encontros e vivências, mas também de desencontros, impulsionados pela diversidade de pensamentos e ações. A consciência de que somos seres inacabados eleva a interação a um nível maior de respeito mútuo, permitindo o crescimento de ambos diante das trocas, bem como, facilita a capacidade de aprender e de ensinar (ALVES, 2017).

			Um espaço coletivo sempre apresentar-se-á a partir de diferentes olhares, formas de agir e pensar. A escola é um ambiente singular a estas diversidades e, por este motivo, permite o crescimento pessoal e integral dos indivíduos participantes. Uma riqueza de inigualável dimensão ao processo pedagógico, pois divergências conceituais geram desafios, os quais proporcionam alunos e professores mais capacitados, segundo a afirmativa de Vygotsky (1998), onde a necessidade - aqui lida como desafios, auxilia no despertar da criatividade e impulsiona o indivíduo a criar novas estratégias de atuação.

			Ambientes estimuladores sustentam o desenvolvimento da capacidade criativa, pois quanto mais ricas as experiências vivenciadas pelo individuo, maior é a sua capacidade criadora em imaginação e fantasia (OLIVEIRA; STOLTZ, 2010). A criatividade é capaz de modificar a atuação do indivíduo nos diversos ambientes de convivência, transformando a realidade externa através das capacidades intrínsecas do ser, como as capacidades de expressão da consciência, linguagem e pensamento. (STOLTZ et al., 2015, p. 67).

			O convívio em ambiente escolar perpassa os currículos intencionalmente selecionados e permite que os conteúdos sejam discutidos levando em consideração as experiências de vida de cada aprendiz, criando e interagindo de modo ativo com os novos fatos e experiências. Isso se torna ainda mais significativo, se o indivíduo for considerado a partir da formação de suas expressões emocionais (RIBEIRO, 2010).

			As aproximações realizadas no capítulo I, entre as capacidades sociais e afetivas decorrentes da interação entre professor e aluno, serão apresentadas a seguir dados de uma ação investigativa realizada em contexto educacional.

			

			
				
					1	Termo utilizado por Koche (1997, p. 29) para representar o entrosamento dos conhecimentos provindos da captação humana dos fenômenos, objetos e fatos.

				

				
					2	O termo desenvolvimento integral corrobora ao escrito em Lei nº 9.394/96. Art. 29. A educação infantil [...], tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social [...]. O ensino fundamental obrigatório [...], terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante: o desenvolvimento da capacidade de aprender; a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. O ensino médio [...], terá como finalidades: a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina (BRASIL, 1996).

				

				
					3	Termo utilizado por Freire (2011) em consonância ao entendimento de que somos a união de aspectos genéticos, culturais e sociais. Entretanto, devemos reconhecer que somos condicionados a estes fatores e não determinados por eles.

				

				
					4	Feedback.: 1. Reação a um estímulo; efeito retroativo. 2. Informação que o emissor obtém da reação do receptor à sua mensagem, e que serve para avaliar os resultados da transmissão. (BUENO, 2007). O termo feedback social tem sido muito utilizado nos estudos neurocientíficos que compreendem a atuação do outro no desenvolvimento das capacidades intelectuais humanas.
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